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por que não 
consideramos 
a violência contra as
mulheres e garotas como 
uma forma de terrorismo?
Por: Lidia Lidia, para o Feminist Current (texto não integral)

Tradução: Mariana Amaral

	 A violência contra as mulheres e garotas continua sendo uma 
ameaça global, apesar de parecer ser hoje menos tolerada. De acordo com 
o Banco de Dados do Terrorismo Global, 171 pessoas morreram por ata-
ques terroristas em 2015. Em comparação, apenas em 20 países da Europa 
mapeados pela Eurostat em 2015, 1.014 mulheres morreram por femini-
cídio. Em 2016, a Organização para a Segurança e Cooperação na Europa 
(OSCE) publicou um relatório sobre o combate à violência contra as mu-
lheres, revelando números bastante alarmantes: 43.600 mulheres e garo-
tas foram mortas por familiar ou parceiro íntimo em todo o mundo em 
2012. Nesse mesmo ano, 11.133 pessoas foram mortas pelo terrorismo no 
mundo. A violência contra as mulheres e garotas molda a sociedade em 
que vivemos, e mesmo assim governos locais e internacionais não a tra-
tam como uma crise a ser resolvida com urgência particular, como fazem 
com o terrorismo.
	 Apesar do progresso alcançado pelo movimento feminista glo-
bal, atitudes demoram para mudar e a violência e a discriminação con-
tra mulheres e garotas continuam, e as legislações que apoiam os direitos 
das mulheres permanecem sob ameaça. A mutilação genital feminina se 
tornou ilegal no Egito em 2008, mas continua sendo praticada. A prosti-
tuição foi reconhecida por instituições e políticos (como o primeiro-mi-
nistro canadense Justin Trudeau) como violência contra a mulher, mas 
muitos partidos (incluindo o partido de Trudeau) e ONGs (como a Anis-
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as raízes da sociedade que co-
nhecemos estão entranhadas em 
séculos de subordinação das mu-
lheres — uma subordinação que 
ainda hoje eleva o status, o poder 
e os privilégios dos homens.
	 Nos códigos de leis mais 
antigos que conhecemos, pode-
mos ver que a violência contra a 
mulher já era institucionalizada. 
Um desses escritos diz que “se 
uma mulher fala sem ser solicita-
da, seus dentes deverão ser que-
brados com um tijolo”. O Código 
de Hamurábi demonstra o poder 
que as leis deram aos homens so-
bre os corpos das mulheres. Ca-
samentos eram arranjados pelos 
pais e restrições severas foram 
atribuídas à sexualidade femini-
na. Mulheres tinham status so-
cial apenas quando relacionadas 
a homens e, frequentemente, elas 
tinham que se atirar em altares de 
sacrifício pela honra dos homens 
da família e por convenções so-
ciais.
	 Nessa cultura patriarcal 
milenar, considera-se que seres 
humanos nascem com papel pre-
determinado pelo sexo: machos 
são tidos como “masculinos” (do-
minantes, racionais, agressivos) e 
fêmeas, como “femininas” (cui-
dadoras, passivas, emocionais). 
Desafiar esses papéis (conhecidos 

tia Internacional) continuam a 
lutar pela legalização dos bordéis, 
da cafetinagem e da compra de 
sexo.
	 Mundialmente, o aborto 
continua a ser uma questão con-
troversa. Leis que concederam 
autonomia às mulheres sobre 
seus próprios corpos e saúde es-
tão em risco de serem revogadas 
em um número considerável de 
estados dos Estados Unidos. A 
Polônia impôs restrições mais 
severas contra o aborto. Ainda 
existem vários países que não 
permitem o aborto em nenhuma 
circunstância. A República Do-
minicana não permite o aborto 
nem se a vida da grávida estiver 
em risco. Se uma mulher em El 
Salvador abortar naturalmente, 
ela pode ser processada por ho-
micídio culposo e sentenciada 
em até 40 anos de prisão. Líderes 
políticos e religiosos continuam a 
pôr os direitos dos nascituros na 
frente dos direitos das mulheres, 
que permanecem, nessas condi-
ções, como incubadoras e não se-
res humanos.
	 Pode parecer estranho 
que, nestes tempos supostamen-
te modernos, leis e tratados que 
buscam proteger as vidas e a se-
gurança de mulheres e crianças 
estejam sendo questionados. Mas 
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mídia quanto de feministas libe-
rais. No Prêmio LGBT Britânico 
de 2018, a Playboy foi celebrada 
com um prêmio na categoria de 
campanha de marketing porque 
usou de capa uma “coelhinha 
transgênero”. A rainha Elizabeth 
II tornou Catherine Healy (fun-
dadora do Coletivo de Prostitutas 
da Nova Zelândia, que trabalhou 
para a descriminalização da ca-
fetinagem, da posse de bordéis e 
da compra de sexo em seu país) 
uma dama. Na série de documen-
tários americana Hot Girls Wan-
ted, um grupo de jovens mulhe-
res são entrevistadas sobre suas 
experiências na indústria e veem 
a pornografia como uma chance 
de ganhar dinheiro e se tornarem 
famosas. Essa visão distorcida 
da sexualidade é tida por muitos 
como educação sexual moderna. 
As indústrias da moda e da mú-
sica abraçaram a universalização 
da pornografia e sua consequen-
te normalização em nossas vi-
das cotidianas, e a indústria dos 
games continua a produzir jogos 
que objetificam as mulheres e 
perpetuam a cultura do estupro.
	 Nós normalizamos e acei-
tamos a violência contra as mu-
lheres e garotas por séculos, e 
agora ela está bastante entranha-
da em nossa cultura e sociedade. 

como “gêneros”) é visto como um 
atentado ao “equilíbrio natural” 
que a sociedade acredita que de-
veria existir entre homens e mu-
lheres, ainda que esse “equilíbrio” 
se manifeste de formas decidida-
mente prejudiciais.
	 A violência doméstica é 
um exemplo pertinente. O maior 
fator de risco para se tornar uma 
vítima de violência doméstica é 
ter nascido mulher. Esse tipo de 
violência assume formas de abu-
so psicológico, físico, sexual, fi-
nanceiro ou emocional e, muitas 
vezes, é justamente quando a ví-
tima tenta interromper o relacio-
namento que o homem age. Não 
é incomum que o assassinato seja 
o estágio final de um abuso cons-
tante. Nos Estados Unidos, mais 
de três mulheres por dia são as-
sassinadas por seus parceiros e, na 
Europa, 50 mulheres morrem por 
semana por violência doméstica. 
Mais de 70% desses assassinatos 
acontecem depois que as mulhe-
res deixam seus abusadores.
	 Vemos hoje uma cultu-
ra da violência e da sexualização 
das mulheres se expandindo, 
presente da música pop aos vide-
ogames, das redes sociais às pro-
pagandas. Mulheres recebem a 
mensagem de que ser um objeto 
sexual é empoderador, tanto da 
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Ainda que avanços 
tenham sido feitos, 
como as leis con-
tra o assédio, mu-
lheres continuam 
a viver com o 
abuso por parte 
de homens, como 
evidencia o movi-
mento #MeToo. E 
enquanto os termos 
“cultura do estupro” e 
“culpabilização da víti-
ma” se tornaram comuns, 
ainda convivemos com ho-
mens que culpam mulheres e 
garotas por sua própria vitimi-
zação.
	 Há alguns anos, um pa-
dre italiano afirmou que a culpa 
da violência doméstica era das 
mulheres que a sofrem, porque 
tinham falhado em fazer tarefas 
domésticas, usaram roupas vul-
gares ou eram autossuficientes. 
Na última década, políticos da Ín-
dia minimizaram e justificaram a 
epidemia de estupros em seu país 
dizendo que o estupro às vezes é 
certo, pode acontecer acidental-
mente e que mulheres o desejam. 
Recentemente, no Canadá, uma 
vítima de incesto foi indagada 
em tribunal sobre o porquê de 
ela não fechar suas pernas para 
evitar o estupro. Cerca de 14.000 
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mulheres e 2.000 crianças são 
assassinadas na Rússia por ho-
mens de suas famílias todo ano, 
mas, em 2017, políticos russos e 
líderes religiosos fizeram pressão 
para que fosse aprovada uma lei 
para descriminalizar espanca-
mentos de esposas e crianças que 
resultassem em hematoma ou 
sangramento, mas sem quebra de 
ossos, alegando “tradição fami-
liar”. Esses crimes se tornaram tão 
normais que os russos têm um di-
tado: “Se ele te espanca, é porque 
te ama”, e quando uma mulher 
consegue escapar de um homem 
abusivo, ela é frequentemente 
tida como má, louca ou histérica, 
porque boas mulheres ficariam 
com seus maridos e manteriam a 
família junta.
	 Nessa guerra diária contra 
as mulheres, muitas de nós inter-
nalizamos a misoginia a ponto de 
nos tornarmos cúmplices de nos-
sos executores. Os homens estão 
no comando, mas mulheres são 
frequentemente seus soldados. O 
secretário-geral da Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
Angel Gurría, disse que de acor-
do com suas pesquisas “uma em 
cada três mulheres acredita que a 
violência contra as mulheres seja 
justificada”.

	 A violência a que mu-
lheres e garotas são submeti-
das no patriarcado não impacta 
apenas aquela que sofre o abu-
so, mas serve para manter todas 
com medo. Terror sistêmico — o 
medo da violência dos homens 
que as mulheres aprenderam a 
ter — funciona como um méto-
do de socialização, que ensina às 
mulheres que elas são vulneráveis 
à vitimização e ao abuso desde a 
infância, e que elas devem se sub-
meter ou serão punidas, muitas 
vezes com tortura ou com morte. 
Não importa onde vivemos no 
mundo, mulheres têm medo dos 
homens — sejam os estranhos 
na rua ou no transporte públi-
co, sejam seus pais, maridos ou 
outras figuras de autoridade que 
usam seu poder para explorar. 
Enquanto a violência masculina 
for institucionalizada, normali-
zada e internalizada, mulheres 
não serão capazes de escapar ou 
responsabilizar seus abusadores. 
Essa violação pandêmica dos di-
reitos humanos não é apenas vio-
lência contra mulheres e garotas, 
mas terrorismo contra mulheres 
e garotas. Talvez, se começarmos 
a nos referir a ela como tal, os 
governos globais finalmente en-
tenderão essa questão como uma 
ameaça séria e tomar atitudes.
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O Casamento infantil
Por: Melina Bassoli
	
	 700 milhões de mulheres no mundo, hoje, casaram-se antes de 
completar 18 anos. Se não houver mudança nos números, em 2050, serão 
1 bilhão e 200 milhões. Uma em cada três meninas de países não desen-
volvidos estão casadas. A cada ano, 12 milhões de meninas se casam, são 
aproximadamente 23 por minuto e uma a cada dois segundos.
	 O casamento infantil é definido como a união em que ao menos 
um dos cônjuges é menor de idade. Tanto meninos como meninas são 
afetados por essa prática, embora seja muito mais significativo o número 
de meninas casadas com homens adultos. O casamento entre crianças ou 
entre uma criança e um adulto acontece praticamente no mundo todo. 
Leis nacionais normalmente o proíbem, mas trazem frequentemente ex-
ceções a essa proibição.
	 Enquanto, de forma geral, os casamentos infantis têm práticas ri-
tualizadas na África subsaariana e no sudoeste da Ásia, eles costumam 
ser informais na América Latina, o que faz esse problema ser invisível às 
autoridades. Apesar de abusos e de gravidez na infância e na adolescência 
constarem frequentemente nas agendas nacionais do governo ou de enti-
dades não governamentais, o casamento infantil raramente aparece.
	 A Nicarágua e a República Dominicana têm 41% de mulheres que 
se casaram antes dos 18 anos. O Brasil e o México figuram entre os dez pa-
íses com o maior número absoluto de mulheres que se casaram antes dos 
15 anos. Esses dados da América Latina contrastam com a ideia de que o 
casamento infantil é algo associado a outras culturas ou outras religiões.
	 A sua presença em diversas culturas e religiões dificulta a escolha 
de uma linha de ação a ser tomada mundialmente. Em 2017, 93 países 
que tinham 18 anos como idade mínima legal para o casamento permi-
tiam que crianças se casassem legalmente com o consentimento parental. 
E, em 54 países, a idade para meninas se casarem era legalmente inferior 
à dos meninos.
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Casamento Infantil no Brasil

	 O Brasil é o quarto país 
do mundo em números absolutos 
de casamento infantil. Estima-se 
que 11% das mulheres brasilei-
ras se casaram até a idade de 15 
anos e 36% antes dos 18 anos. O 
censo de 2010 apontou que 88 
mil crianças de até 14 anos estão 
em uniões consensuais no Brasil, 
7 mil delas em uniões formais, 
amparadas pelo Estado ou pela 
igreja. A maioria dessas uniões 
consensuais é entre um homem 
adulto e uma menina menor de 
idade. A informalidade da maior 
parte delas leva à falta de conhe-

	 Apesar de ser uma pri-
meira meta a ser cumprida, nem 
sempre 18 anos garante uma es-
colha independente de influên-
cias externas, e é dever do Estado 
e da sociedade cuidar para que 
os direitos das crianças e jovens 
sejam respeitados, especialmente 
do sexo feminino, visto que são 
elas que sempre se encontram em 
situação maior de vulnerabilida-
de social. Para transformar isso de 
fato, é necessária uma mudança 
no cerne da sociedade, eliminan-
do todas as formas de machismo, 
respeitando e educando meninos 
e meninas da mesma forma.



13

atingiram a idade núbil também 
estão frequentemente em uniões 
conjugais. O código civil brasilei-
ro ainda permite que esse menor 
de idade confirme seu casamento 
após atingir a idade legal.
	 Até 2005, o código pe-
nal brasileiro permitia ainda que 
a punição para o estupro fosse 
extinta no caso de o estuprador 
casar com a vítima, o que gera-
va outra exceção que permitia o 
casamento infantil, visto que a 
maioria dos estupros é cometi-
da contra meninas menores de 
idade. O código civil ainda não 
arrumou essa bizarrice, mas está 
em tramitação no senado federal 
brasileiro um projeto de lei que 
altera o código civil e proíbe o ca-
samento de pessoas que não atin-
giram a idade núbil de 16 anos. 
Apesar de não ser o ideal, seria 
um passo importante na luta con-
tra o casamento infantil no Brasil.
	 A lei brasileira considera 
que a idade mínima para o con-
sentimento sexual é de 14 anos. 
Assim, todo e qualquer ato sexual 
de um adulto praticado com uma 
criança de menos de 14 anos é 
estupro de vulnerável. No entan-
to, a lei permite que um adulto 
se case com uma menina de 13 
anos ou menos no caso de ele a 
ter engravidado, por exemplo. Ou 

cimento da magnitude do proble-
ma por parte dos formuladores 
de políticas públicas. 
	 União consensual não 
significa união com consenti-
mento de ambas as partes, aliás, 
crianças nem têm discernimento 
para consentir sexualmente antes 
dos 14 anos, segundo a lei brasi-
leira; significa apenas que há um 
consenso por parte da sociedade 
de que aquelas pessoas estão ca-
sadas, formal ou informalmente.
	 No Brasil, a idade legal 
para o casamento é 18 anos para 
homens e mulheres, mas a lei 
possui brechas. Meninos e meni-
nas podem se casar a partir dos 
16 anos se houver consentimento 
dos responsáveis legais. Outra ex-
ceção é que um menor de idade 
pode se casar antes dos 16 anos 
em caso de gravidez. Como ape-
nas meninas podem engravidar, 
vê-se que, na prática, isso permite 
que meninas menores de 16 anos 
se casem e não prevê uma idade 
mínima. Assim, a menina que já 
pode conceber, já pode se casar. 
Essa exceção legal só ocorre em 
mais quatro países da América 
Latina: Venezuela, Guiana, Gua-
temala e Honduras.
	 Como a maioria dos ca-
samentos infantis brasileiros é 
informal, crianças que ainda não 
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milhões, enquanto que o de mu-
lheres é de 250 milhões, sete ve-
zes e meia mais.
	 No Níger, onde encontra-
mos o maior percentual de casa-
mentos de meninas, podemos ver 
claramente como ele afeta mais as 
meninas do que os meninos. 77% 
das crianças nigerinas do sexo fe-
minino estão casadas, enquanto as 
do sexo masculino são 5% dessa 
população. No Brasil, são 554 mil 
meninas casadas e 102 mil meni-
nos, segundo o censo de 2010.
	 Em entrevistas realizadas 
pela Promundo e publicadas no 
relatório “Ela vai no meu barco”, 
a maioria das pessoas conside-
ra que os meninos são imaturos 
para casar, mas as meninas são 
mais responsáveis. O problema é 
que isso não acontece ao acaso ou 
simplesmente por causa do sexo 
delas, vem justamente porque as 
pessoas delegam mais responsa-
bilidade às meninas. Enquanto 
77% das meninas brasileiras la-
vam a louça em casa, apenas 13% 
dos meninos fazem o mesmo, por 
exemplo. Essa disparidade se re-
pete em outras tarefas domésticas. 
	 A distinção que se faz 
entre meninos e meninas não é 
natural, ela é fruto do machis-
mo presente na sociedade. Além 
disso, foi constatado pelo mesmo 
relatório que muitas vezes as me-

ainda, permite que a criança que 
se casou antes dos 14 anos com 
um adulto legalize seu casamento 
quando fizer 16 anos, sem qual-
quer tipo de sanção ao adulto.
	 O casamento infantil é 
uma violação dos direitos huma-
nos, viola a Convenção das Nações 
Unidas sobre os Direitos da Crian-
ça, a Convenção das Nações Uni-
das sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação con-
tra a Mulher e a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos. O 
Estado deve zelar pelo bem-estar 
das crianças, é preciso que se eli-
minem as exceções. As lacunas da 
lei brasileira favorecem os homens 
adultos em detrimento das meni-
nas. O casamento infantil deve ser 
proibido em qualquer caso. 

Meninas casam 
porque são meninas

	 O casamento infantil é 
um problema muito maior para 
meninas. Temos hoje que o nú-
mero de homens que se casaram 
antes dos 18 anos é de 156 mi-
lhões, enquanto que o de mu-
lheres é de 720 milhões, 4 vezes 
e meia mais. Esse número fica 
ainda mais discrepante quando se 
considera idades cada vez meno-
res. O número de homens que se 
casaram antes dos 15 anos é de 33 
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sar, mas que a coação fica óbvia 
quando perguntadas sobre como 
se deu o casamento. Na maioria 
das vezes, elas não queriam se 
casar a princípio, mas acabaram 
cedendo por insistência do ma-
rido ou da família. Isso mostra 
como naturalizam a questão para 
elas. Nos casos em que as meni-
nas quiseram casar sem aparente 
pressão ou fugiram de casa para 
se casarem, elas sempre relatam 
problemas na casa da família, 
como abusos físicos. Num pri-
meiro momento, elas percebiam 
o casamento como liberdade, 
mas as entrevistadas relataram-se 
frustradas com essa expectativa, 
pois os maridos não permitiam 
que elas saíssem de casa ou fre-
quentassem a escola. No fim, as 
meninas trocam de abusador.
	 Do lado dos maridos adul-
tos, foi constatado que eles prefe-
riam casar-se com meninas mais 
jovens porque elas eram mais 
atraentes e mais fáceis de con-
trolar. Mesmo entre homens não 
casados com crianças, a pesquisa 
notou que frequentemente se cita 
o fato de que homens querem ca-
sar com meninas porque elas são 
mais bonitas, mostrando que a so-
ciedade tolera a hipersexualização 
de crianças do sexo feminino. 
	 Visto que o poder deci-
sório é extremamente despro-

ninas são impelidas a casar pela 
própria família delas, quando 
um homem começa a assediá-la 
ou quando elas iniciam a vida 
sexual, porque a virgindade ain-
da é considerada uma qualidade 
feminina, enquanto que os me-
ninos são estimulados a engaja-
rem atividade sexual com várias 
parceiras antes de se casarem. Há 
um controle social sobre a sexua-
lidade de meninas e de mulheres, 
as famílias nesse caso associam o 
casamento à prevenção dos riscos 
da vida solteira, que seria, por 
exemplo, ter relações sexuais sem 
parceiros fixos.
	 O casamento infantil é 
motivado pela desigualdade de 
gênero. A sociedade machista 
apresenta papéis diferentes para 
homens e mulheres. Os homens 
devem ser provedores, enquan-
to as mulheres devem cuidar de 
seus lares, de seus filhos e de seus 
maridos, além de conformar as 
necessidades dos homens em de-
trimento de suas próprias. Assim, 
um menino que não tem ainda 
uma renda considerada suficien-
te não está apto a casar, mas uma 
menina que já sabe cuidar da casa 
e pode ter filhos estaria.
	 Em entrevista com me-
ninas casadas, a Promundo re-
lata que as meninas expressam 
que não foram coagidas a se ca-
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encontra, pois não tem a quem 
recorrer quando precisa, nem 
condições financeiras e psicoló-
gicas para abandonar o casamen-
to abusivo, começando um ciclo, 
iniciado com a pobreza e termi-
nado nela também.
	 Além de interferir no de-
senvolvimento escolar e social 
das crianças, os casamentos tam-
bém influenciam negativamente a 
saúde delas. As meninas grávidas 
correm riscos muito maiores que 
as mulheres adultas na mesma 
condição, estão mais sujeitas a 
placenta prévia, parto prematuro, 
anemia intensa, toxemia e hiper-
tensão gestacional. Elas também 
recebem menos cuidados médicos 
durante a gravidez que as adultas. 
Muitas nem procuram ajuda por-
que o atendimento é ruim, inclusi-
ve com discriminação, abuso ver-
bal e julgamento moral por parte 
dos prestadores de serviços.
	 Os fatores de risco são 
muitos. A pobreza, a misoginia 
e a hipersexualização de crian-
ças do sexo feminino, aliadas a 
legislações atrasadas, contribuem 
para que o casamento infantil 
continue acontecendo em núme-
ros exorbitantes. A distribuição 
de renda e a diminuição da desi-
gualdade social são cruciais para 
que possamos extinguir de vez 
essa prática.

porcional nas decisões maritais 
que envolvem um adulto e uma 
criança, o casamento infantil é 
um problema também para a 
segurança das crianças casadas, 
pois seus parceiros adultos esbo-
çam um comportamento violento 
e controlador em suas vidas.
 

Por que o casamento infantil 
é um perigo?

	 A vulnerabilidade social é 
uma das principais causas do ca-
samento infantil. Em todas as re-
giões do globo, constatou-se que o 
número de crianças que se casam 
é maior quanto menor for a ren-
da da família. Assim, a pobreza é 
uma das principais causas do casa-
mento infantil, mas ela acaba sen-
do uma consequência também.
	 Crianças que se casam 
normalmente abandonam a es-
cola e, no caso das meninas, são 
pressionadas a engravidar logo, 
se já não havia sido esse o moti-
vo do casamento. Crianças que se 
casam costumam ter sua mobili-
dade reduzida, no caso especial-
mente de meninas, ou seja, seus 
maridos, geralmente adultos, não 
as deixam sair de casa ou ter ami-
gos da mesma idade.
	 Com menos escolaridade 
e com mobilidade reduzida, fica 
muito difícil para uma criança 
sair da condição em que ela se 
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	 O mundo é hostil às meninas. Crescer num mundo misógino não 
é fácil. Conforme amadurecemos, tomamos conhecimento de muitas coi-
sas ruins à nossa volta acontecendo com meninas e mulheres simplesmen-
te por serem do sexo feminino. 
	 Se você leu as páginas anteriores, viu alguns desses problemas 
sendo discutidos. E, nas próximas páginas deste zine, poderá conhecer 
mais sobre os problemas enfrentados pelas meninas. Provavelmente, você 
já está familiarizada com alguns deles. Já deve ter visto um homem adulto 
que diz gostar das “novinhas”, ou já deve ter recebido de alguém comen-
tários sobre sua aparência, relacionando-a à sua personalidade, ou já deve 
ter tido contato com algum cara que tentou forçar você ou alguma amiga 
sua a alguma coisa que vocês não queriam fazer.
	 Gostaríamos de falar pra você que isso é exagero e que quase nun-
ca acontece. Mas infelizmente não é a verdade. Abusos acontecem com 
muita frequência. Para diminuí-los, precisamos sempre denunciar. Como 
disse a poetisa Audre Lorde: seu silêncio não vai te proteger. 
	 Se você passar por isso, procure alguém para contar, pode ser sua 
mãe, sua professora ou qualquer adulto responsável, mas de preferência 
uma mulher feminista. Ela vai saber melhor como te ajudar. Não tenha 
vergonha! Nunca é culpa sua! Eu sei que muita gente fala isso, mas é ver-
dade! Não é culpa sua!
	 Às vezes, podem fazer pouco caso do que aconteceu e querer te fazer 
acreditar que não é nada de mais. Mas é, sim! Se você não gostou, não con-
cordou e se sentiu mal, tem que denunciar! Procure outra pessoa para contar!
	 Quando o abuso cometido for um estupro, você também pode re-
correr a entidades específicas. O chamado “Disque Denúncia” é gratuito e 
é só discar 100. A ligação é sigilosa. Você também pode procurar a Delega-
cia da Mulher na sua cidade, ou ligar para 180, que também atende abusos 
de violência doméstica.
	 Proteja suas amigas, sua mãe e todas as mulheres da sua vida! E 
proteja a si mesma!

Melina Bassoli

FIQUE
ATENTA
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O impacto da cultura
pornô nas meninas
é muito grande 
para ser ignorado
Por: Laurie Oliva, para o Feminist Current (texto não integral)

Tradução: Melina Bassoli

	 A chegada da cultura pornográfica alterou de forma significante 
a experiência do que é ser mulher. Em 2016, um menino de 12 anos foi 
condenado, no Reino Unido, por estuprar várias vezes sua irmã depois 
de “tornar-se viciado em pornografia hardcore”. Ele havia procurado na 
internet pornografia incestuosa. O promotor Ian Fenny disse que “casos 
desta natureza aumentarão perante a corte, porque agora as crianças têm 
acesso à pornografia violenta”.
	 Juntas, a pornografia e a tecnologia criaram uma onda extrema 
de misoginia, mas normalizada, como o fenômeno da pornografia de 
vingança, na qual mulheres e meninas têm suas fotos íntimas divulga-
das por seus ex-companheiros, como forma de puni-las. Leis começam 
a reconhecer a necessidade de reprimir a pornografia de vingança, mas 
muitas mulheres já sofreram humilhação ou algo pior. Enquanto liberais 
se esforçam para naturalizar a pornografia, o que se vê é que ela tem sido 
usada para punir mulheres, não para empoderá-las.
	 Quando eu era adolescente, eu não tinha celular. Quando tive 
um, não existia acesso à internet por meio dele. Você só via pornografia 
se procurasse por ela ou acidentalmente encontrasse uma revista escon-
dida por um homem. Mas os tempos mudaram. Quase todos os jovens 
de países desenvolvidos ou em desenvolvimento têm um celular e acesso 
à internet. E isso significa acesso a tudo que a internet pode oferecer, 
incluindo pornografia… Especialmente pornografia, porque na internet 
não é só quem busca por ela que acaba vendo. Muitos jovens acidental-
mente topam com ela sem querer.
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evitar encontros diretos com 
a pornografia, ele ainda sente 
o impacto dela porque outros 
jovens estão assistindo. Jovens 
mulheres heterossexuais prova-
velmente terão suas primeiras 
relações sexuais com alguém 
que recebeu educação sexual 
por meio da pornografia. O re-
latório da NSPCC mostra que 
44% dos homens relataram que-
rer tentar fazer coisas que viram 
na pornografia. 
	 Não dá pra se esconder 
da pornografia. Mesmo que o 
corpo de uma menina ou mulher 
não esteja sendo consumido por 
um homem, ela aprende que seu 
corpo feminino não possui hu-
manidade, é uma coisa que serve 
às fantasias masculinas. Mesmo 
que ela não veja pornografia, 
essa é a norma da sociedade. E 
vai aprender também nas ima-
gens da cultura pop e da mídia 
em geral (que são pornificadas) 
que seu corpo é sempre observa-
do e consumível. E se não gostar, 
vai parecer que é um problema 
pessoal dela. E se quiser se sen-
tir melhor, vai tentar se adequar: 
adequar seu corpo e sua sexuali-
dade à norma vigente. 
	 Os sinais estão por toda 
parte. Jovens mulheres, rode-

	 Há uma diferença entre 
uma cultura na qual alguém tem 
que procurar pornografia se qui-
ser vê-la e uma cultura na qual 
o consumo de pornografia por 
crianças e adolescentes acontece 
acidentalmente, tanto quanto de 
forma intencional. Esta é uma 
cultura na qual a pornografia é 
simplesmente parte do desen-
volvimento das crianças, quer a 
gente goste ou não. 
	 Uma menina de 11 anos 
entrevistada por pesquisado-
res da Sociedade Nacional para 
a Prevenção da Crueldade às 
Crianças (NSPCC, do Reino 
Unido) disse: “eu não gostei de 
ver porque me apareceu sem 
querer e eu não queria que meus 
pais descobrissem e o homem 
parecia que machucava a mu-
lher. Ele estava pressionando ela 
pra baixo e ela gritava e xinga-
va. Eu sei que era sexo, mas não 
parecia legal. Eu me sinto mal 
de pensar que meus pais fazem 
isso”.
	 A violência é normal 
na pornografia online, cerca de 
88% das cenas mais curtidas 
contêm agressão. Na maioria 
dos casos, o homem é que agri-
de a mulher. Mesmo que um jo-
vem tenha a sorte de conseguir 
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adas por imagens pornificadas 
do corpo feminino, sentem que 
seus corpos estão errados e pre-
cisam de correção, não importa 
o custo. E o custo pode ser de-
pilação, dieta, colocar silicone, 
fazer cirurgias arriscadas. 
	 A ideia de que o sexo 
é primeiramente sobre prazer 
masculino também traz outras 
formas de adequação, como me-
ninas que fazem coisas que não 
querem, para agradar seus par-
ceiros. É cada vez maior o nú-
mero de meninas que aceitam 
fazer sexo anal ou outras coisas 
mais violentas que seus parcei-
ros viram na pornografia. 
	 Não sabemos qual será 
o impacto da cultura da porno-
grafia para meninas e mulheres 
no longo prazo, mas consequ-
ências negativas imediatas já es-
tão claras. Diante disso, há duas 
saídas. A primeira é ensinar às 
meninas que essa cultura é delas 
e convencê-las de que escolhem 
e gostam da cultura pornô, que 
as empodera e as liberta. Essa 
saída não acaba com a cultura 
pornográfica, mas oferece uma 
forma “melhor” de viver nela. E 
inventa pornografia “alternati-
va”, “independente”, “feminista”, 
colocando que a pornografia em 

si não é prejudicial, mas reden-
tora. Esse suposto paraíso de li-
bertação oferece às jovens uma 
forma de diminuir o impacto da 
cultura pornográfica, por meio 
de uma narrativa que mascara 
a necessidade de se confrontar 
a realidade misógina da porno-
grafia.
	 A segunda saída requer 
desafiar a realidade das jovens 
mulheres, mostrando-lhes que 
uma cultura que objetifica o cor-
po e a sexualidade das mulheres 
nunca pode ser segura de verda-
de para elas e nunca terão real 
autonomia numa cultura assim. 
Mas não é fácil, porque na nossa 
cultura a pornografia é super-
normalizada. É preciso que as 
mulheres vejam que o mundo ao 
seu redor é muito opressor e que 
saibam de sua própria humani-
dade numa cultura que lhes nega 
isso.
	 Essa segunda saída é res-
ponsabilidade do feminismo. É 
nossa responsabilidade no mo-
vimento desafiar a cultura por-
nográfica e mostrar o pesadelo 
misógino que ela é. É nosso de-
ver criar espaços em que jovens 
se sintam seguras e desenvolver 
estratégias para acabar com essa 
cultura.
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Como a cultura da pedofilia 
afetou como vemos a beleza
Por que adultas querem se sentir e parecer mais jovens?

Por: Teresa Tsang, para o The Odyssey Online

Tradução: Carol Correia

	  A beleza para as mulheres é colocada como ter pele lisinha, sem 
pelos, corpo magro e jovial, além de ser a orgulhosa proprietária de uma 
vagina virgem. Ou seja, não queremos mulheres, queremos meninas. Esta 
é a base para a cultura pedófila.
	 A indústria de cosméticos usa palavras como “antienvelhecimen-
to” e “eliminação de rugas” para atrair pessoas. Existem inúmeros cremes 
para os olhos, cremes noturnos e para o dia, óleos para manter a pele 
macia e sem manchas, manteigas para eliminar as estrias e Botox para 
evitar que você fique com aparência abatida. Todas essas coisas são para 
fazer você parecer mais jovem do que é. E entendo, não há nada como 
uma pele lisa, mas não há nada de errado com linhas de expressão ou 
pés de galinha. No entanto, empresas de cosméticos visam inseguranças, 
especialmente de mulheres, para venderem uma pele “macia de bebê”. Por 
que adultas querem ter pele de bebê?
	 Em uma breve pesquisa que fiz no campus da minha universida-
de, descobri que a maioria das meninas se depilava todos os dias durante 
o verão e uma vez por semana ou semana sim, semana não, durante o in-
verno. O motivo mais comum: porque não preciso me depilar no inverno. 
Não há motivos para raspar o que ninguém vê. Mas estamos nos depilan-
do para os outros? 34% dos homens disseram que não namorariam uma 
garota que não se depila. Com a chegada da puberdade, pelos corporais 
são algo completamente normal, mas estamos tentando manter uma ima-
gem pré-púbere do corpo.
	 De acordo com a Associação Nacional de Anorexia Nervosa e 
Distúrbios Associados, nos Estados Unidos, até 30 milhões de pessoas 
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procedimentos aumentou em 
44%. O Dr. Lih-Mei Liao, um 
consultor psiquiatra que coescre-
veu um relatório sobre a cirurgia 
plástica genital feminina, comen-
tou que “podemos afirmar com 
segurança que as mulheres são 
influenciadas a se submeterem à 
cirurgia, porque a imagem que 
fica da labioplastia é semelhante 
à vulva da pornografia”. No mes-
mo relatório, afirmou que muitas 
das mulheres que buscam essa 
cirurgia plástica têm lábios con-
siderados normais. Essas mulhe-

sofrem de algum transtorno ali-
mentar, seja anorexia, bulimia ou 
compulsão alimentar. O Depar-
tamento de Abuso de Substân-
cias e Serviços de Saúde Mental 
do Centro de Serviços de Saúde 
Mental informa que “95% da-
queles que têm transtornos ali-
mentares têm entre 12 e 15 anos”. 
Essa necessidade de ser incrivel-
mente magro é principalmente 
influenciada pela sociedade e 
pela mídia. Uma imagem tipo 
Barbie não é natural: mulheres 
devem ter mais gordura, devido 
a hormônios, seios, órgãos sexu-
ais e ovulação.
	 Nós vemos celebridades 
passando pela faca para lifts fa-
ciais, abdominoplastias, 
seios maiores etc. No 
entanto, um tipo de ci-
rurgia plástica menos 
conhecida, mas em 
a s c e ns ã o, 
é labio-
plastia, ou 
seja, a re-
dução dos 
lábios da 
vagina. De 
acordo com 
a Sociedade America-
na de Cirurgia Plástica 
Estética, de 2013 a 2014, 
a popularidade desses 
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nografia é uma indústria de ofer-
ta e demanda. Se não houvesse 
uma demanda de pornografia de 
meninas que acabaram de com-
pletar 18 anos e de colegiais, não 
haveria uma categoria inteira de-
dicada a isso. E a categoria mais 
popular.
	 Caso você nunca tenha 
ouvido o termo “chave de ca-
deia”, ele significa uma jovem, 
que ainda não tem 18 anos, que 
é tão sexy que atrai homens mais 
velhos para sua armadilha se-
xual e os envia à prisão por se 
envolver em atos promíscuos 
com ela. Por que todos estamos 
tão atraídos pela cultura pedó-
fila? Certamente, nem todos os 
que querem um(a) parceiro(a) 
lisinho(a) vão perseguir uma 
criança, mas por que vemos es-
sas coisas como a epítome da 
beleza? Essa é uma sociedade 
que nos molda para querer a lo-
ção de 95 dólares, para desejar 
ter corpos que poderiam ter o 
eterno brilho da juventude. No 
entanto, esses corpos não são os 
corpos de pessoas que deveriam 
se envolver em relacionamentos 
românticos. Se você está namo-
rando uma mulher adulta, ela 
não deveria se parecer com uma 
criança.
	 Cresçam.

res querem a cirurgia pelo mes-
mo motivo que algumas pessoas 
querem Botox, por questão de 
aparência. Da mesma forma que 
as meninas veem revistas para 
saber quão pequenas as cinturas 
“deveriam ser”, muitas mulhe-
res procuram “representações 
das genitais femininas” para ver 
como “deveriam ser” suas geni-
tais. Especialmente na pornogra-
fia.
	 Por dois anos consecuti-
vos, 2013 e 2014, a categoria de 
pornografia mais popular no Por-
nHub era “adolescente” (“teen”, 
no original). Num site que teve 
cerca de 80 bilhões de visuali-
zações em 2014, buscava-se por 
meninas, ou mulheres que se 
pareciam com meninas, fazendo 
sexo. A pornografia tem molda-
do as preferências das pessoas. 
Nossos cérebros são mutáveis e 
podem ser condicionados devi-
do à neuroplasticidade. Por causa 
do “poderoso incentivo”, como 
descreve o Dr. Donald Hilton, 
assistir a pornografia é altamente 
viciante e fornece o melhor am-
biente para a aprendizagem. No 
entanto, se você estiver assistindo 
a pornografia que contenha vio-
lência, humilhação, estupro etc., 
seu cérebro realmente aprende a 
ver essas coisas como sexy. Por-
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12 mitos sobre sexo
Por: Melina Bassoli

GRAVIDEZ E DST

Todo mundo que faz sexo está sujeito às doenças sexualmente trans-
missíveis (DST), mesmo que seja sexo homossexual entre duas mulhe-
res. E toda mulher que faz sexo heterossexual está sujeita a engravidar. 
Por isso, se proteger é sempre essencial.

4. Lavar a vagina ou fazer xixi 
depois do sexo ajuda a não en-
gravidar: é mentira, porque os 
espermatozoides são enviados 
pro útero e não ficam no exterior 
da vagina, nem têm contato com 
a bexiga ou a urina.

1. Você não pega DST se o parcei-
ro é virgem: é mentira. Mesmo que 
seu parceiro de fato não tenha ne-
nhuma experiência sexual, há ou-
tras formas pelas quais ele pode ter 
contraído doenças que são trans-
missíveis por sexo. Usar camisinha 
é sempre mais seguro. Lembrando 
que também é possível engravidar 
na primeira vez em que se faz sexo.
2. Sexo oral não transmite DST: 
nem todas as DSTs são transmis-
síveis pelo sexo oral, mas algumas 
são, sim, como a herpes e, até mes-
mo, a AIDS. Tome cuidado sempre!
3. Você não fica grávida se tran-
sar durante a menstruação: na 
verdade, a maioria dos gineco-
logistas diz que pode ficar, sim, 
embora seja raro. Além disso, a 
menstruação não te protege de 
DST. Então sempre se proteja!
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HOMENS E MULHERES

Seu corpo é seu e todo mundo que fizer algo com ele contra sua vonta-
de está cometendo abuso. Você já deve saber que você não deve nada a 
ninguém, mesmo se esse alguém te paga alguma coisa ou dá presentes, 
mas não faz mal reforçar!

7. Se a mulher não quer sexo, o 
homem vai trair: primeiro, se o 
homem trai, a culpa nunca é da 
mulher. Ele tem que assumir res-
ponsabilidade por seus atos, em 
vez de ficar achando culpados. E 
nunca, jamais, faça sexo por pres-
são da sociedade! Faça apenas 
quando se sentir bem e se tiver 
vontade.	
8. Se você aceitou fazer sexo, não 
pode voltar atrás: você pode mu-
dar de ideia, sim! Lembre-se de 
que você não deve nada 
a ninguém. Você pode 
ter feito uma vez e não 
querer mais tam-
bém! Você pode 
até mesmo 
dizer pro 
cara parar 
no meio 
do ato, se 
não estiver 
confortável ou por 
qualquer motivo. 
Saiba que qualquer 
ocasião em que o 
parceiro força é 
estupro. E estu-
pro é crime!

5. Mulher gosta menos de sexo 
do que os homens: isso pode 
acontecer com algumas mulheres 
que você conhece, mas também 
um homem pode não se interes-
sar por sexo. Não tem nada bioló-
gico que faça mulheres gostarem 
menos de sexo que homens. O 
que existe é uma sociedade que 
estimula os meninos a pensarem 
em sexo o tempo todo e deses-
timula as meninas a fazerem o 
mesmo. Até mesmo chamando-
-as de vagabunda se apenas con-
versarem sobre o assunto.
6. Os homens devem comprar a 
camisinha: homens e mulheres 
devem ter a mesma responsabi-
lidade na prevenção de doenças 
e gravidez. Mulheres também 
compram camisinha, sim! Às ve-
zes você pode se deparar com um 
parceiro que não queira usar e te 
dê mil desculpas para isso, além 
de dizer que a namorada fiel não 
exige camisinha do parceiro. Mas 
saiba que uma coisa não tem nada 
a ver com a outra. Se você quer 
usar e o homem não, não ceda! 
Não tem nada de errado com a 
sua exigência.
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VIRGINDADE E SEU CORPO

A virgindade, da forma como é construída, é por si só um mito. Primei-
ro que considera que sexo é apenas a penetração do pênis na vagina, o 
que não é verdade, além de ignorar a existência de mulheres lésbicas. E 
segundo que o conceito serve para controlar a sexualidade das mulheres e 
para classificá-las entre puras ou putas. É um conceito machista. Ao mes-
mo tempo em que pressiona as meninas a fazerem sexo porque ninguém 
quer ser a santinha boba, ele também acusa as meninas que não são virgens 
de vagabundas, acessíveis, rodadas… Não caia nessa! O importante é você 
se sentir bem, preparada e ter confiança na pessoa com quem você está. E 
lembre-se: um parceiro que te coage a fazer sexo não merece sua confiança.

11. Muito sexo faz a vagina alar-
gar: mentira! As vaginas têm di-
ferentes tamanhos, assim como os 
pênis. Se você está estimulada se-
xualmente, ela fica mais lubrificada, 
facilitando a entrada do pênis. Às 
vezes, a falta de experiência aumen-
ta a tensão e faz ser mais difícil a 
penetração, causando dor até e por 
isso se acha que, com experiência 
sexual, a vagina alarga. Mas é men-
tira, ela é elástica e muito sexo não 
deforma isso.
12. Você precisa estar sempre sexy: 
a única coisa que você precisa é se 
sentir bem consigo mesma! Se al-
guém diz que você precisa usar rou-
pas desconfortáveis, que precisa de-
pilar qualquer parte do corpo para 
agradar aos homens, que precisa de 
cirurgias plásticas para se adequar 
a um padrão etc., não acredite! Ser 
“sexy” aliás já é uma construção 
para adequar mulheres e meninas a 
uma sociedade machista.

9. O hímen se rompe e sangra na 
primeira vez em que se faz sexo 
com penetração: este é um mito 
muito difundido e, sim, é mentira! 
A maioria das mulheres não sangra 
na primeira vez em que faz sexo 
com penetração vaginal e a maio-
ria das que sangram é porque es-
tão muito tensas, por causa de toda 
pressão social existente em torno 
desse tema.
10. A penetração é dolorida na 
primeira vez: infelizmente aconte-
ce com muitas mulheres, mas não 
é porque seu corpo veio preparado 
para doer nessa ocasião. É porque 
você pode se sentir desconfortável e 
a vagina pode não estar lubrificada 
o suficiente. Aliás, sexo não é pra 
doer nunca! Se seu parceiro te ma-
chuca, converse com sua mãe sobre 
isso ou com alguém de confiança. 
Se você sempre sentir desconforto, 
procure um ginecologista e informe 
sobre o que acontece.
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O que não dizem às meninas 
sobre beber antes dos 18
Por: Isabel Alvarez

*Aviso: este texto fala de estupro.

	 Não irei começar este texto pedindo para vocês não beberem an-
tes de atingirem a maioridade, alertando sobre os males que pode causar 
à saúde, isso vocês já sabem. Mesmo assim, a maioria dos adolescentes 
começa a beber muito antes dos 18 anos. Nessa idade, não nos importa-
mos muito com consequências, queremos viver o momento e achamos 
nossos pais chatos por nos proibirem de “nos divertir”, mas aqui está o 
que ninguém te diz: quando você sai com meninos (ou quando os co-
nhece em festas) e eles se oferecem para pagar tudo pra você, ou quando 
eles te buscam e te levam para casa, eles não o fazem por serem gentis e 
se importarem com você, mas porque beber te torna vulnerável. A dura 
verdade é que eles estão te comprando de uma forma mais sutil, eles te 
veem como um pedaço de carne.
	 Quando você bebe, você não tem o necessário discernimento para 
conceder a prática sexual, você aceita fazer coisas que provavelmente 
nunca aceitaria sóbria e eles acham isso normal. No outro dia, eles con-
tam pros amigos, se achando o máximo, que “essa se faz de santinha, mas 
depois de uns goles, né…”
	 Eles não se importam se você acorda se sentindo horrível e com 
vergonha de si mesma. Eles te ensinam que isso é normal, que é “coisa de 
bêbado” e seguem normalmente com suas vidas, enquanto você tem que 
carregar essa dor no peito (isso quando você consegue se lembrar de algo 
daquela noite). Eles te fazem acreditar que você quis transar com eles, 
que, sóbria, você só estava com um pouco de vergonha. O que eles não 
dizem é que se aproveitaram de você e que isso é estupro.
	 É óbvio que a culpa do que aconteceu não é sua por ter bebido, 
você só queria se divertir. Também é óbvio que estupros acontecem o 
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conseguia socializar direito, não 
dançava e queria ir embora cedo, 
mas quando eu podia beber, me 
tornava a pessoa mais divertida 
da festa (ou era o que eu pensa-
va).
	 Sempre aceitei fazer tudo, 
desde dançar provocativamente 
a subir em cima da mesa. Nunca 
vi nada demais nesses atos, eu só 
estava me divertindo, eu estava 
bêbada. Acontece que nem todo 
mundo pensava desse jeito. Os 
caras não perdiam a oportunida-
de de se aproveitar de mim sem 
eu perceber. Nesses quatro ou 
cinco anos, fui abusada de todas 
as formas. Desde passarem a mão 
na minha bunda a estupro.
	 Aos 17 anos, eu fui estu-
prada duas vezes, em duas ocasi-
ões diferentes, por duas pessoas 
diferentes e com um intervalo de 
menos de três meses. Na primeira 
vez, num carnaval, o estuprador 
era um “amigo”, o que me levou 
a ter dúvidas não só sobre eu ter 
ou não consentido, mas também 
sobre minha sexualidade. Na se-
gunda vez, um desconhecido que 
não lembro o rosto.
	 Eu me senti culpada, por 
estar bêbada, eu não consegui ver 
aquilo como estupro porque eu 
não tinha lutado ou dito não, nin-
guém tinha visto, então como eu 

tempo todo, não só com mulhe-
res bêbadas. Então por que estou 
aqui tentando pedir que vocês 
não bebam quando novas?
	 Beber nunca é totalmente 
seguro, em nenhuma idade, mas, 
quando adultas (eu espero), ten-
demos a evitar situações que pa-
recem perigosas, estamos mais 
atentas e temos mais experiência. 
Infelizmente, os pais de vocês es-
tão certos, quando somos jovens, 
tendemos a fazer coisas de caráter 
duvidoso, simplesmente porque, 
na hora, tudo parece muito legal 
e divertido e/ou porque você não 
quer ser a estraga prazeres que vai 
“manjar o rolê”.
	 Eu comecei a beber aos 
13 ou 14 anos, no início o fiz por 
pressão das pessoas com quem 
eu andava, mas, depois, confesso 
que apreciava os momentos em 
que podia beber.
	 Nunca fui uma garo-
ta bonita, a desejada por todos, 
normalmente ia às festas para 
acompanhar minhas amigas, es-
sas, sim, faziam sucesso com os 
homens (sim, homens, maiores 
de idade), mas eu não me impor-
tava, e nunca perdia uma opor-
tunidade de sair e encher a cara. 
Isso me fazia sentir viva. As festas 
em que eu não bebia pareciam 
sem graça. Se eu não bebia, não 
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do muito jovens, não é 
por ser puritana, por não 
querer que vocês se di-
virtam, é por saber que 
o mundo lá fora é cruel. 
Eu queria não precisar 
escrever esse texto, que-
ria que vocês estivessem 
sempre seguras, queria 
poder mudar a realida-
de lá fora, mas tudo que 
posso fazer é um apelo 
para que vocês se prote-
jam.

podia provar que tinha 
realmente acontecido? 
Foram precisos meses 
de terapia e pessoas (eu 
contei o ocorrido para 
três meninas no Curious 
Cat em anônimo) me 
afirmarem que tinha sido 
estupro para eu confiar 
em mim mesma e não 
me sentir culpada.
	 Então, quando eu 
peço para vocês, meni-
nas, não beberem quan-
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“você é diferente, não é como 
as outras da sua idade”
Sobre aquele cara mais velho que é tão, tão legal.

Por: Bruna Santiago

	 Em todo colégio tem aquele professor (muitas vezes mais de um) 
que adora fazer graça com as meninas: flerta sutilmente (outras vezes 
nem tão sutilmente assim), sempre usa uma ou outra de exemplo, con-
versa com elas de “igual pra igual”…
	 Daí sempre tem aquele que te dá uma atenção especial, que repa-
rou que sua dúvida (que você quis tirar depois da aula, pelo motivo que 
for) é bem inteligente. Ele começa a te perguntar coisas pessoais, dos seus 
planos de futuro (já sabe o que vai prestar de vestibular?), te pergunta dos 
seus interesses, te pergunta do universo fora da escola e você acha bem 
curioso isso tudo. Ele te dá atenção, quer saber quem você é — para além 
de ser aluna dele, para além de ser estudante/vestibulanda.
	 Tipo, o professor, querendo saber da minha vida? Julgando que 
conversar comigo é interessante? O cara é tão mais velho, já formado, tra-
balha, é bonitão/charmoso [enfim, “superior” ou “inalcançável” pra mim 
em tantos aspectos!]…
	 E você continua conversando com ele depois da aula, no Face-
book, no WhatsApp… E ele te diz o quanto você é adulta/madura pra sua 
idade, que você não é como as outras garotas da sua sala/escola/idade (e 
você meio que sente que sabe disso, e pensa — é, faz sentido, porque se eu 
não fosse, ele não perderia tempo comigo, né?).
	 É claro que, durante as aulas, vocês se tratam normalmente. Afi-
nal, ele é profissional e você é madura, e entende que as brincadeirinhas 
e os flertes com outras meninas são parte da profissão, da “imagem” que 
ele tem a manter, e você reprime qualquer sentimento negativo que possa 
sentir, tipo que ele age com elas como age com você, mas, claro, você é a 
única, ele garante. Você é madura, é capaz de entender a situação. Essas 
meninas todas, tolas, elas não são como você.
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da. E madura, sim. E inteligente, 
e tudo isso. Mas você tem 16 anos 
e tem o direito de ter 16 anos sem 
isso representar uma desvanta-
gem para você. E, num relaciona-
mento com um cara mais velho, 
sua idade é e sempre vai ser uma 
desvantagem, porque sua (pouca) 
idade não é só um número — é 
sua falta de experiências sexuais 
e amorosas; é sua opinião ainda 
em formação; é sua dependência 
econômica e, muitas vezes, emo-
cional; é sua insegurança e sua 
necessidade de um porto seguro 
e de amor.
	 E nada disso tem proble-
ma NENHUM! Mas em mãos 
maldosas, tudo isso resulta na 
receita perfeita pra um relaciona-
mento abusivo em todos os senti-
dos.
	 Será que ele gosta de você 
ou do poder de manipulação que 
ele tem sobre você? Por que será 
que ele não se relaciona com mu-
lheres da idade dele? Por que é 
normal que um adulto comple-
tamente formado sinta interesse 
por uma pessoa ainda em forma-
ção em todos os sentidos? Será 
que se ele não fosse seu professor 
— e, portanto, se não tivesse al-
guma “autoridade” ou “influên-
cia” sobre você —, você se sentiria 
confortável com isso?

	 Você com seus 16 anos; ele 
com quase ou mais de 30. Se ele 
te disser que tal curso é o melhor, 
você vai acreditar. Você recém-i-
niciada sexualmente; ele transan-
do desde antes de você ter nasci-
do, às vezes. Se ele te disser que o 
modo como ele te pega é normal 
mesmo que você se sinta mal, 
você vai acreditar. Você estudan-
te, economicamente dependente; 
ele completamente autônomo. Se 
ele definir todos os programas 
que vocês fazem porque ele que 
paga, você não tem como argu-
mentar. Você que teve um ou dois 
relacionamentos mais sérios, ou 
talvez nem isso; ele que já teve até 
noivado. Se ele te disser que num 
relacionamento maduro a mulher 
faz tudo que o cara quer porque é 
prova de amor e de entrega, você 
vai acreditar. Você que vê jornal 
e não entende muitos dos termos 
usados e das realidades retratadas 
(afinal, você só tem 16 anos, né?); 
ele que nasceu sob o regime mili-
tar e votou nas eleições de 1994. 
Se você der uma opinião e ele fa-
lar que tá errado, que não é assim 
e que você só pensa isso porque 
tem pouca idade, você vai aceitar. 
Você que não pode nem entrar 
em balada; ele que teria idade pra: 
ser. seu. pai.
	 Amiga, você pode ser lin-
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	 Preze por relações em que 
prevaleça o equilíbrio, sem que 
um lado pese mais que o outro.
E, por favor:

	 Sai dessa.
	 Seja livre pra viver sua 
adolescência sem ninguém te 
manipulando e te moldando.
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Como tornar-se uma mulher
Por: Cila Santos

	 Não se nasce mulher, torna-se. Através de um lento e doloroso proces-
so de desbastação, a pedra bruta criança fêmea, recém-nascida nesta socieda-
de, é esculpida até fazer surgir a inexorável forma mulher, fêmea humana adul-
ta adestrada. Socializada. Domesticada desde antes do próprio nascimento.
	 Não se nasce mulher, torna-se. E a primeira lição que é ensinada 
a uma criança fêmea no seu treinamento é que ela deve transformar-se. 
Que o seu bem-estar não é tão importante quanto a sua aparência.
	 Do primeiro furo na orelha, já nos primeiros dias de vida, às rou-
pas com que é vestida, que não respeitam seu conforto, sua comodidade, 
sua segurança, sua anatomia, a mensagem é clara: o que importa não é 
como ela se sente, mas, sim, como se apresenta para o mundo. Dor, des-
conforto, infelicidade são efeitos colaterais da obrigação de comunicar 
sua feminilidade. Já no seu primeiro registro, sua primeira roupa, um 
bebê fofo, rosa, com babados, rendas, fru-frus e laçarotes. Dócil, angeli-
cal, delicado. Uma princesinha.
	 Quantas vezes uma mulher já desistiu de participar de algo por 
julgar que não tinha a aparência adequada? Festa, praia, declarar seu inte-
resse amoroso, uma oportunidade de trabalho, sexo de luz acesa.
	 Quantas dores e desconfortos uma mulher sofre, desde que se 
lembra, para que sua aparência corresponda ao padrão considerado acei-
tável? Não comer o que gostaria, arrancar os pelos do corpo, procedimen-
tos estéticos dolorosos, modificações corporais constantes, unha, cabelo, 
rosto, seios, barriga, pernas, vagina. Intervenções, intervenções e mais 
intervenções. Que resultam numa pessoa tão diferente de como um ser 
humano deveria parecer. Com suas peculiaridades e imperfeições.
	 Quanta infelicidade e medo da rejeição uma mulher sofre por 
causa da sua aparência física? Uma vida inteira escravizada pelo espelho. 
A que ponto chega uma mulher para levar às últimas consequências essa 
lição primeira que recebe de que deve estar sempre apresentável, sempre 
comunicando que é feminina, que é a mulher?
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e todos. Cuidar. Cuidar. Cuidar. 
Dos filhos. Do companheiro. Dos 
pais. Dos amigos. Dos animais. 
Das plantas. Das coisas.
	 Quantas mulheres não se 
sentem desamparadas, como se 
fossem as únicas capazes de to-
mar alguma providência sobre 
alguma coisa? Quantas sentem-
-se sozinhas porque acreditam 
que se se fragilizarem não terão 
ninguém para cuidá-las? Quan-
tas não se dão ao direito de des-
cansar, de adoecer, de fraquejar 
na frente dos outros? Quantas e 
quantas e quantas mulheres não 
choram escondidas no chuveiro 
e lavam suas dores para dizer ao 
mundo que “está tudo bem”, que 
“não, não precisa de nada”?
	 Não precisar de nada. 
Não precisar de ajuda. Porque a 
mulher deve ser autossuficiente 
e cuidar. Da casa. Da família. De 
todos. E quem cuida da mulher?
	 Quanta culpa mulheres 
carregam por não gostarem, não 
darem conta, por se recusarem 
a ser as principais cuidadoras de 
todas as outras pessoas ao seu re-
dor? Quantas são enganadas por 
qualquer discurso fácil que apele 
para seu sentimento de solidarie-
dade? Quantas não foram chan-
tageadas a vida inteira e sempre 
cederam?

	 Tornar-se mulher é em 
primeira instância aprender que 
não se deve ter um olhar para si 
e suas necessidades. Que a apro-
vação alheia é sempre o mais im-
portante e o que dita suas esco-
lhas e sua conduta. É priorizar o 
olhar do outro. É abandonar a sua 
forma humana para transformar-
-se em uma boneca.
	 Não se nasce mulher, tor-
na-se. E a segunda lição que uma 
criança fêmea recebe é a de que 
ela deve responsabilizar-se. Aco-
lher a tudo e a todos.
	 Bonecas, panelinhas, ca-
sinhas, todos os acessórios ali 
fornecidos e, como uma brinca-
deira, começa o sutil treinamento 
que fica para toda vida: a missão 
da mulher é prover cuidados. É 
manter a roda do cotidiano gi-
rando enquanto o mundo acon-
tece. Limpar, lavar, cozinhar, pas-
sar, maternar, medicar, vigiar. São 
convencidas de que as habilida-
des necessárias para essas ativida-
des são uma espécie de “dom” que 
só mulheres possuem. Aprendem 
a acreditar que são especiais e es-
senciais por tratar destas tarefas 
que “se você não fizer, ninguém 
mais faz”. Aprendem a glamori-
zar a própria exploração. São im-
buídas de um inescapável senso 
de responsabilidade sobre tudo 
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xar. Não correr. Não gritar. Não 
sujar-se. Não responder. Com-
portar-se como uma mocinha. E 
como uma mocinha se compor-
ta? Com discrição, com cuidado, 
com delicadeza. Com submissão. 
Com obediência. Simpatia. Acei-
tação sempre. Caminhar silencio-
samente. Falar tranquilamente. 
Sorrir docilmente. Cordata. Sin-
gela. Diáfana.
	 Quantas mulheres não pa-
gam um preço alto por serem as-
sertivas, objetivas, diretas? Quan-
tas não são sutilmente punidas 
no trabalho, malvistas na família, 
rechaçadas nos relacionamentos, 
por renegarem ou simplesmente 
não conseguirem — por sua per-
sonalidade — adequar-se a esta 
expectativa social de um compor-
tamento cordato, delicado, gentil 
e passivo? Quantas mulheres não 
perdem o contato com sua natu-
reza mais agressiva, ativa, audaz, 
por estarem extremamente con-
dicionadas a responder passiva-
mente?
	 Quantas mulheres não 
sentem culpa por se impor? Por 
brigar? Por reclamar? Por lutar 
pelo que consideram correto? 
Por expor seus sentimentos de 
raiva e agressividade? Quantas 
mulheres arrastam questões a 
vida inteira tentando resolvê-las 

	 Quantos relacionamentos 
amorosos já não se estabelecem 
totalmente distorcidos com a mu-
lher assumindo completamente 
a responsabilidade e o cuidado 
com a vida do seu companheiro? 
Quantas mulheres não se tornam 
mães obcecadas com a ideia de 
que devem dar conta de cada deta-
lhe da vida do seu filho, seus suces-
sos e fracassos? Quantas mulheres 
não carregam sozinhas a respon-
sabilidade de cuidado dos pais, so-
gros, irmãos, sobrinhos, enteados, 
primos, sob os olhares despreo-
cupados dos homens da família, 
que acham que não têm nenhuma 
obrigação para com os seus?
	 Quantas vezes uma mu-
lher diz não para as próprias ne-
cessidades, sonhos e desejos e diz 
sim para as necessidades, sonhos e 
desejos das outras pessoas, impe-
lida pela obrigação internalizada 
de cuidar e servir? Quantas mu-
lheres não chegam infelizes ao fim 
de suas vidas e olham no espelho 
e concluem que nunca consegui-
ram fazer nada por si mesmas?
	 Não se nasce mulher. Tor-
na-se. E a terceira lição que uma 
criança fêmea aprende é que deve 
submeter-se.
	 Aceitar tudo. Conter-se 
sempre. Ser mulher é se reprimir. 
Nunca se expandir. Nunca rela-
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criança fêmea recebe é a de desu-
manizar-se. Ver a si mesma cada 
vez mais como objeto e menos 
como pessoa.
	 A mulher aprende a achar 
aceitável que todo o seu “valor” 
seja definido pela oferta e procu-
ra do seu corpo, cuja cotação va-
ria de acordo com as experiências 
sexuais que possui, que um corpo 
virgem seja o mais procurado e, 
como um produto que se desgasta 
e se desvaloriza se tiver muito uso 
ou muitos “donos”, vá perdendo 
valia à medida que envelhece e 
vai amadurecendo sexualmente.	
E a menina cresce ouvindo que 
ao perder a virgindade, “perde o 
valor”, que não deve fazer sexo no 
primeiro encontro para “se valo-
rizar”, que não deve falar sobre 
parceiros e experiências sexuais 
anteriores “para não parecer ro-
dada”. Que deve estar sempre bo-
nita, arrumada e embalada para 
o consumo visual dos homens, 
“para se dar valor”. Acostumar-
-se a não ter sua personalidade 
levada em conta, sua inteligência, 
seu bom humor, sua generosida-
de. Aprender a usar estratagemas 
de conquista que sempre passam 
pela exposição do corpo: ma-
quiagem perfeita, depilação im-
pecável, roupa sexy, lingerie arra-
sadora. Ou pela performance do 

“pacificamente”, “amorosamen-
te”? Quantas protelam aquilo que 
exige ações enérgicas e combati-
vas? Quantas se arrastam em re-
lacionamentos porque não con-
seguem se proteger dos abusos e 
das chantagens emocionais dos 
parceiros?
	 A quanto uma mulher se 
sujeita por acreditar que “homens 
são assim mesmo”, que “a mulher é 
quem molda o homem”, que se algo 
aconteceu é porque “você provo-
cou”? “Você provocou”: você in-
fringiu as regras do silêncio, você 
discutiu, respondeu, transgrediu, 
combateu. Você ousou tomar suas 
próprias decisões. Você deve ser 
punida. Você mereceu.
	 Quantos limites são ultra-
passados? A quanta dor e humi-
lhação mulheres se sujeitam por-
que não conseguem reagir, dizer 
“chega”, dizer “não”? Por não con-
seguirem ser violentas? Por não 
conseguirem defender-se com 
o uso da força se for necessário? 
Por acreditarem-se fracas?
	 Tornar-se mulher é ser 
alijada da sua energia ativa, trans-
formadora, combativa, bélica, e 
ser talhada para a conformidade 
e a aceitação. Ser talhada para a 
sujeição, para a submissão.
	 Não se nasce mulher, tor-
na-se. E a quarta lição que uma 
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com o próprio corpo e aparência? 
Quantas não foram desencoraja-
das a realizar tarefas difíceis por 
“ser muito complicado para uma 
menina tão bonita”?
	 Quantas mulheres não 
são subestimadas todos os dias, 
apenas por serem mulheres? 
Quantas são ignoradas nos seus 
ambientes de trabalho e sem-
pre sutilmente colocadas no seu 
“lugar” de embelezar e servir? 
Quantas têm sua capacidade in-
telectual continuamente questio-
nada? Piadas, piadas e mais pia-
das que não têm nenhuma graça. 
Nunca o protagonismo. Sempre 
o papel secundário. A mocinha 
perseguida. A redentora. Sempre 
à margem.
	 Somos acostumadas des-
de cedo a nos contentarmos com 
migalhas. Por sermos levadas a 
acreditar que podemos muito 
pouco. Quantas mulheres desis-
tem antes de começarem, perse-
guidas pela sensação de que são 
incapazes, de que não conse-
guem?
	 Somos educadas para 
nunca termos uma autoestima 
boa o suficiente que nos permita 
acreditar que podemos enfren-
tar e vencer. Para sempre esperar 
que alguém — um homem — nos 
defenda, nos proteja, resolva. E 

corpo: “mil maneiras de arrasar 
na cama”, “como realizar o sexo 
oral perfeito”, “como deixar o ho-
mem delirando de prazer”. Sem 
sequer perceber como isso tudo é 
errado.
	 A menina aprende que 
deve adiar ao máximo o momen-
to da primeira experiência sexu-
al para tentar humanizar-se aos 
olhos do parceiro. Para que ele 
tenha tempo de enxergá-la como 
pessoa, quem sabe amá-la, antes 
de atingir seu objetivo que é o de 
usar seu corpo, e desinteressar-se.
	 Ela aprende a achar nor-
mal e aceitável que seu corpo seja 
tratado sempre como um objeto 
pela sociedade. Exposto em pe-
daços. Acostuma-se a pensar em 
si mesma e nas outras mulheres 
por referências como “pernas 
bonitas”, “barriga chapada”, “ca-
belos sedosos”, “bunda empina-
da”, “seios fartos”. Aprende a não 
perceber o absurdo de sua ima-
gem ser usada sempre como um 
acessório, como um enfeite de 
cenário, em comerciais, filmes, 
músicas, em toda a parte. Eterna 
coadjuvante.
	 Quantas mulheres nem 
sequer se dão conta de todo o 
talento que possuem por terem 
passado a vida inteira sendo 
orientadas a se preocupar apenas 
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sutil ou violentamente, todas as 
mensagens que vai reproduzindo 
vida afora. Que vai ensinando aos 
seus. Que vai defendendo com 
unhas e dentes.
	 “Mulher tem que se dar 
valor”, “mulher não pode se per-
der”, “ser mãe é a melhor coisa do 
mundo”, “ela está provocando”, 
“ela pediu”, “onde a mãe estava 
quando isso aconteceu?”, “você 
tem que se cuidar ou não vai con-
seguir um namoradinho”, “você 
tem que se cuidar ou seu marido 

somos punidas, severamente pu-
nidas socialmente, se ousamos 
reverter essa lógica. Sempre nos 
sentindo incompletas demais, 
presas fáceis das migalhas de 
amor de qualquer um.
	 Não se nasce mulher, tor-
na-se. E assim, rendida, vem a 
lição derradeira que toda criança 
fêmea recebe no seu treinamento 
de mulher: perpetuar-se. Toda 
mulher é criada para ser capataz 
do patriarcado. Ouve um mi-
lhão de vezes por toda sua vida, 



40

você pensa que é?”, “ninguém vai 
fazer nada”, “a culpa é sua”, “você 
deveria ter feito alguma coisa”, 
“você não deveria ter feito nada”, 
“se a mulher não cuidar, quem 
vai cuidar?”, “você não consegue 
fazer isso sozinha”, “você precisa 
de um homem”, “isso não é coisa 
de mulher”, “nem parece mulher”, 
“mulher não age assim”, “isso é 
coisa de homem”, “mulher é foda”, 
“mulher é chata”, “mulher é bur-
ra”, “mulher é cheia de mimimi”, 
“mulher não consegue”, “mulher 
não dá conta”, “mulher é interes-
seira”, “mulher é fútil”, “mulher 
é superficial”, “mulher é român-
tica”, “mulher só pensa em casa-
mento”, “homem é melhor”, “você 
tem que cuidar do seu homem”.
	 Quantas destas frases 
ouvimos todo dia? Em quantas 
acreditamos mesmo sem saber? 
Quantas repetimos?
	 E assim transformadas, 
sujeitadas, desumanizadas, carre-
gando as dores do mundo, somos 
finalmente esculpidas mulher. 
Todo esse trabalho de socializa-
ção designado a partir do reco-
nhecimento da nossa condição 
biológica de fêmeas. Não é um 
sentimento. É uma condição so-
cial de subalternidade.
	 Não se nasce mulher, tor-
na-se.

vai arrumar outra”, “não confie 
em mulheres, elas querem rou-
bar seu namorado”, “ele te bateu 
porque ele gosta de você”, “ele te 
bateu mas ele te ama”, “ele te trai 
mas não deixa faltar nada”, “o que 
você fez?”, “homem é assim mes-
mo”, “ela mereceu”, “você tem que 
ajudá-lo a mudar”, “homem muda 
por mulher”, “mulher muda o ho-
mem”, “fecha essas pernas, meni-
na”, “ela já está bem grandinha, já 
sabe o que está fazendo”, “hoje em 
dia, essas meninas com 9 anos já 
são safadas”, “piranha, está dando 
em cima do marido dos outros”, 
“foi trabalhar e largou os filhos”, 
“fica em casa tendo filho e vaga-
bundando em vez de trabalhar”, 
“não faz nada, não lava nem uma 
louça”, “fica lá estudando e a casa 
uma bagunça”, “como pode ela, 
a mulher, não fazer a comida?”, 
“está toda desleixada, olha como 
engordou”, “ela não faz uma 
unha, depois o marido arruma 
outra, não sabe por quê”, “olha 
como ela está magra, que linda”, 
“se você não der pro seu mari-
do, outra dá”, “homem precisa 
de sexo, é diferente da mulher”, 
“finge pra acabar logo”, “finge que 
não viu”, “finge que não ouviu”, 
“finge que não aconteceu”, “não 
conta pra ninguém”, “ninguém 
vai acreditar em você”, “quem 
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